
 
 
 
O bom escravo a casa torna 
 
...pego o celular e disco rapidamente: 
- Alo! 
- como alo, não reconhece o número? 
- não reconheci! 
- como não reconheceu? E responda direito, 
não SENHORA! 
- Ok, quer dizer, sim SENHORA. 
- amanhã, 8H da manhã em meu apartamento.  
- como é? 
- eu não falo duas vezes, até amanhã! 
- mas..... 
Desligo o telefone e começo a arquitetar como será o encontro! 
Preciso de ajuda. Ligo então para minha amiga AMA: 
- Alo! 
- escravo, quero falar com sua SENHORA 
- Sim SENHORA 
- oi  
- blá...blá.... 
- Ok obrigada, então vou fazer isso. Meu beijo de agradecimento 
 
Então é isso que farei, agora vou descansar que amanhã será um 
bom dia! 
Toca o interfone e o porteiro me informa que chegou o cidadão! 
Peço ao porteiro para falar com ele. 
-alo! 
-Sabes que horas são? 
-sim, são 8 e 15. 
-então suba e não abra a boca enquanto eu falar, entendeu? 
-ok 
-como responde para mim? 



-bem, é que aqui... 
-não interessa, ou responde direito na frente de quem quer que seja, 
ou não precisa subir 
-Sim SENHORA, vou subir 
-muito bem, assim que eu gosto. 
 
Deixo a porta aberta e me sento na minha poltrona favorita e 
aguardo a entrada do escravo, sempre conforme planejado, com 
semblante carregado, nada de risadinhas, clima pesado, para ele 
avaliar o ambiente que deixou depois da agressão que promoveu.  
Pego a placa que escrevi e nada direi...vamos ver o que acontece  
“sem pedido de perdão, meia volta sem reclamação”  
 
Ele entra e logo lê a placa...se assusta e faz 
cara feia. 
Fica aguardando eu dizer algo, mas o fito 
severamente aguardando uma manifestação. 
Como não reage, resolvo agir: 
-sabes o que quero? 
-não sei do que se trata! 
-então vai pensar...fique de costas no canto 
da parede durante seus 15 minutos de atraso 
para refletir sobre o tratamento que me deu 
e depois vou ver se converso contigo! 
-ok 
-como responde? 
-Sim SENHORA 
-está melhor...pode começar!  
Vou para a cozinha, tomo água, coloco um som, ligo para uma 
amiga, desprezo o escravo não dando a mínima atenção, passados os 
15 minutos retorno e pergunto se mudou de idéia. 
-realmente, foi mau...sinto muito! 
-achas que depois de tudo que me fez vou aceitar um simples sinto 
muito? 
-o que posso fazer então! Foi difícil para mim dizer isso! 



-vai aprender que de hoje em diante, se desejar sentir minha energia 
e ter coisas positivas, me respeitar e obedecer como sua DONA e 
para começar vai me pedir perdão como a tua DONA merece...olhe 
para cá! 
-estas vendo aqui? 
-sim SENHORA. 
-é o teu lugar e deverás me pedir perdão   
 agora, de joelhos e beijar meus 
pés!    
 Entendeu agora meu cartaz? 
 Caso contrário, pode ir 
embora, sem reclamar, mas se 
ficar, agradeça por estar de 
bom humor e não te castigar de 
outra forma. 
-Sim SENHORA, vou beijar 
seus pés e quero ser seu 
escravo, por favor.... 
 
 ...ainda vou pensar se quero esse escravo rebelde de volta! 
LADY BÁRBARA 


